
CAMPO GRANDE:  
CHÃO QUE AMO!
(comemorando seus 121 anos de glória)

Bíblico é o vulgo: foi de terra pura
Que o bom Criador, em gesto quase insano,
Modelou, em carinho/amor/doçura,
Seu engenho cabal – que é o ser humano.

De alhures terra, em análoga ventura,
– Imitando do Pai o santo plano – 
Um filho-herói fez maxi criatura
Ao fundar Campo Grande – de amor lhano!

Deu-lhe o sopro da vida o Zé Antônio,
Que aqui pôs em labor o seu monjolo,
Qual símbolo perpétuo do seu sonho:

A bica d’água é o suor desta gente
Que aciona, no progresso deste solo,
Um monjolo a cantar eternamente!

GERALDO RAMON PEREIRA – 
coordenador cultural deste Suplemento

Ode a Campo Grande
(Pelos 121 anos da ‘Cidade Morena’)

Cidade de mil sorrisos nos matizes dos ipês
no colorido da tarde, no pôr do sol que se vê.
Tucanos e capivaras... Fauna e flora exuberantes
e numa paisagem rara, araras esvoaçantes.

Paredes derramam arte na Morada dos Baís,
no centro, a Feira Central, lugar de gente feliz,
ao lado, a antiga estação, novo espaço cultural
há construções imponentes na moderna Capital.

A cada ano que passa, mais aumenta sua beleza.
Acolhe a todos que chegam. É linda por natureza.
Centenária no registro, esta morena cidade
será sempre muito jovem, porque mãe não tem idade.

ILEIDES MULLER – pertence à ASL

RAQUEL NAVEIRA – poeta/
cronista, profa. universitária, 
vice-presidente da Academia 
Sul-Mato-Grossense de Letras.

 
Que ar de fazenda. É por isso que 
minha cidade, Campo Grande, no 
Mato Grosso do Sul, foi eleita a 
mais arborizada do país. Uma ter-
ra toda feita de árvores e de lem-
branças.

Os ipês com suas copas abertas 
e arredondadas revestem-se de 
cores. As flores caem formando ta-
petes roxos, dramáticos. Imagino 
sempre um cervo de alta galhada 
pastando pétalas, ruminando com 
olhos doces.

Os flamboyants, que dão nome 
a um bairro inteiro, flamejam em 
chamas de um vermelho-alaranja-
do. Novo Pentecostes em línguas 
de fogo sobre o verde rendado que 
se move ao vento. Todas as folhas 
terão seu momento de ver o sol, de 
beber crepúsculo, de sorver a luz.

E esse corredor de flores na aveni-
da que mais parece um cartão-pos-
tal, um quadro impressionista, um 
sonho cor-de-rosa? Avenida que 
leva o nome de Ricardo Brandão, o 
advogado e jornalista que lutou pe-
los direitos humanos e que ficaria li-
sonjeado com essa homenagem das 
melancólicas quaresmeiras.

Da mesma família das quares-
meiras são as paineiras. Prefiro as 
brancas, que soltam flocos de al-
godão, painas que enchem os tra-
vesseiros como amor de mãe, lei-
te de lívida nata tirado no curral, 
asas de anjos, maná caído do céu.

Por toda parte espalham-se fi-

gueiras, a cada esquina, a cada 
quintal. Figueiras que crescem 
enérgicas, lenhosas, rebeldes e re-
torcidas, prenhes de látex, de lar-
vas e vespas. Abrigam aves, símios 
e morcegos presos aos pequenos 
figos como se fossem seios. O figo 
é uma fruta sagrada, que crescia na 
Terra Prometida juntamente com 
o trigo, a cevada, a uva, a romã, a 
oliva e a tâmara. A figueira é citada 
em muitos textos bíblicos: Adão e 
Eva, percebendo-se nus, coseram 
folhas de figueiras e fizeram cintas; 
Jesus amaldiçoou a figueira impro-
dutiva, fazendo-a secar e seu sen-
tido profético e profundo anuncia 
o fim do mundo. Oriundas de mi-
núsculas sementes, essas figueiras 
orientais estenderam suas rama-

das e folhas de cinco pontas na di-
reção deste oeste brasileiro.

Nas minhas mais antigas recor-
dações, não podem faltar as man-
gueiras com seus corações ama-
relos, como essa junto ao grande 
e luminoso shopping; as jaqueiras 
com suas frutas enormes, pesadas, 
ovários de flores, bagos grudentos 
na casca que parece um tatu; os 
ingás com suas longas vagens e 
caroços de polpa branca e adoci-
cada. Tive uma infância de árvores 
carregadas, de um mundo tão rico 
que apodrecia ao meu redor.

Lembrei-me de Alberto Caeiro, 
o heterônimo de Fernando Pessoa 
ligado à natureza e às sensações, 
quando ele se pergunta que me-
tafísica têm as árvores. Talvez a de 

serem verdes e terem ramos, de da-
rem frutos espontâneos a cada es-
tação. A melhor metafísica é a das 
árvores que não pensam, que não 
sabem para que vivem, nem sabem 
que não sabem. Apenas cumprem 
seu destino de árvores. A beleza 
falando por si mesma, quando as 
palavras falham. Essência e potên-
cia em grau máximo. Árvores soli-
tárias, perfeitas e puras.

Concentro-me no verde das ár-
vores. Broches fincados no pei-
to de cimento da cidade, entre 
prédios e luzes. Parou de chover. 
Ficou lavado o ar de fazenda da 
minha cidade.

ÁRVORES DA MINHA CIDADE

O SABIÁ DE ABÍLIO  
DE BARROS RUMO AO HORIZONTE
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POESIAS

Campo Grande é densamente povoada de ipês e outras árvores que a vêm 
adornando ao longo de suas 121 primaveras

Lembrei-me de 
Alberto Caeiro, 
o heterônimo de 
Fernando Pessoa 
ligado à natureza e 
às sensações, quando 
ele se pergunta que 
metafísica têm as 
árvores. Talvez a de 
serem verdes e terem 
ramos, de darem 
frutos espontâneos a 
cada estação”
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(ao raiar de suas 121 primaveras)

R E G I N A L D O  A LV E S  D E 
ARAÚJO – escritor/cronista, ex-
presidente da ASL

Naquele belo sábado de setembro o 
sol no firmamento derramava o ca-
lor vivificante da primavera. Brotos 
e ramos são induzidos pelos primei-
ros raios a abrir seus botões. Campo 
Grande mostrava-se jubilosa. Em to-
das as árvores brotavam folhas, em 
todos os canteiros nasciam flores. 
Lembro-me daquela manhã, encan-
tada manhã com as cores acesas da 
primeira luz de um esplêndido dia. A 
manhã estava bonita mesmo e nin-
guém viu que ela botou lágrimas na 
minha face. A graça de duas araras, 
grasnando, leva meus olhos para o 
céu. Alcanço as torres das igrejas 
sobre as quais o sol vertia sua luz 
radiante. Cena belíssima. O coração 
estava cheio de regozijo e felicidade, 
na terra de José Antônio Pereira.

Um dia ouvi do acadêmico e padre 
Afonso de Castro o belo conselho: 
“Comece o seu dia olhando ima-
gens bonitas. Isso enche de beleza 
a vida”. O doutor da igreja está cer-
to. Não tenho memória de aborreci-
mentos. Guardei da vida os instantes 
amigos, apenas. Assim, deixei-me 
invadir pelo espírito de camara-
dagem e rumei, incontinente, pa-
ra a rua Piratininga, no Jardim dos 
Estados, residência do Acadêmico 
Abílio de Barros. 

Dedo na campainha. A porta de 
madeira de lei, bem trabalhada, 
abriu-se lentamente. Uma jovem 
cortezmente conduziu-me até o jar-
dim. Ali fiquei à espera do amigo. 
Enfeitiçado, meu olhar deslizava 
nas flores desabrochantes e nos lí-
rios espocantes quando, inexplica-
velmente, surgiu um lindo sabiá no 
chão vindo das entranhas das plan-

tas ornamentais rasteiras, num trote 
lépido. Virei estátua. Temia assustá-
lo. Ele aproximou-se a uma distân-
cia de um metro. Olhei-o enviesado. 
Agora imóvel, o fabuloso cantor da 
floresta torceu a cabecinha, arreme-
teu-me um sutil olhar vertical como 
que auscultando-me. Fui possuido 
de um amor adorante de um santo. 
A jovem voltou, o meu “amiguinho” 
num voo só pousou no último galho 
da roseira e exalou seu sonoro canto. 
A alma do sabiá entrou comigo na 
sala de recepção do escritor Abílio 
de Barros, cronista e historiador por 
excelência da vida pantaneira, es-
pecialmente quando deita sua pena 
sobre a cidade de Corumbá e sua 
gente, sem contar que ele foi irmão 
de Manoel de Barros, o poeta mais 
aplaudido da literatura contemporâ-
nea do Brasil.

Com palavras adocicadas, atuali-
zei-o com relação às atividades da 
nossa literatura, das conquistas do 
ano vigente e das que virão. Em con-
trapartida, iluminado de saudade, 
contou-me de sua vida campeira no 
pantanal, de seus estudos no Rio de 
Janeiro, das alegrias inesquecíveis 
do namoro, do noivado e casamento 
com a bela baiana Carol e, num en-
tusiasmo crescente, relatou a dadi-
vosa e fulgente iniciação na arte de 
escrever.

Na despedida, Abílio acompa-
nhou-me até o jardim. Paramos. 
O sabiá arrojou-se do galho para o 
chão, aproximou-se o quanto pode, 
meneou a cabeça e jogou o mesmo 
olhar vertical.

– Não se assuste, este eu trouxe do 
pantanal – brincou o festejado Abílio 
de Barros, que faleceu recentemen-
te, numa perda irreparável para a 
literatura Sul-mato-grossense e bra-
sileira.

(Nossa homenagem pelos 121 anos da 
capital sul-mato-grossense)

ELIZABETH FONSECA – Membro 
da ASL – 1ª Tesoureira

Quando pequena, embevecida pela 
paisagem que me circundava, ten-
tando fazer minhas conclusões, fitava 
o horizonte e pensava que o final da 
Terra era justamente a junção longín-
qua da paisagem com o céu.

Pontos cardeais insinuavam-me os 
limites. O nascente, todo festivo com 
o som dos pássaros, amanhecia na 
algazarra do dia; o poente angustia-
va-me com o enfraquecer do sol, dei-
xando marcas vermelhas no céu, co-
mo um braseiro se apagando. Tomei 
consciência de ser habitante do pla-
neta Terra e, dentro de uma esfera, 
namorava a lua e as estrelas, cintilan-
tes e inatingíveis, na fantasia da poe-
sia de Martins d’Alvares.

“Vejo a noite uma estrelinha
No céu, piscando, piscando...
Mamãe diz, que ela, de longe
Pisca, pisca, é me chamando ”.

Dentro desse mundo encantado, 
tendo tanto a aprender, a vida foi 
mostrando-me a distância para se al-
cançar um objetivo.

Caminhar, caminhar... sem desis-
tir de buscar. A esperança consiste 
na busca constante, depositada em 
sonhos utópicos para atingir a felici-
dade.

Caminhar é buscar desafios, ver o 
que está além da montanha, traçar 
vértices, atingir o vértice. 

A paisagem do infinito é um eco 
que ressoa na alma. Há mistérios a 
descobrir e estudar a forma de cada 
coisa. São coisas embutidas que bus-
cam o raciocínio e este, e como desa-
fio, abre o leque dos pensamentos que 
estimulam o cérebro a criar situações, 

análises, fazer inventos e nos aproxi-
mar cada vez mais do mistério inerte.

Caminhar progressivamente, mes-
mo que o horizonte se mostre ina-
tingível. Ir em busca do sonho que se 
apresenta como alvo, a linha de meta.

A possibilidade de caminhar até o 
fim do mundo era utópica, mas não 
impossível, não inatingível.

Os astronautas conquistaram o es-
paço e, Galileu já o pesquisara e o seu 
pensamento caminhava para o infinito.

Eduardo Galeano nos mostra essa 

busca incessante quando diz: “Camino 
diez pasos y el horizonte se corre diez 
pasos más allá”. (Caminho dez passos 
e o horizonte corre dez passos).

Esse caminhar é a busca da felici-
dade: construir o futuro, melhorar o 
mundo, mesmo que nossa perma-
nência nele seja breve, pois incons-
cientemente sabemos que temos 
compromissos aqui na Terra, e o ca-
minhar constante é a evolução que 
buscamos num Horizonte de Luz!...

Parabéns a você, linda Morena!...


